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31 O E MAIO. 

A «Imprensa Ytuana» inscripta entre os 

lidadores do jornalismo provincial, mentira 

ao seo programraa, definido na defesa das 

prerogativas d'este município, se em silen­

cio deixasse passar o aviso, que em 21 de 

Maio, foi dirigido á Presidência d'esta Pro­

víncia pela Secretaria de Estado dos negó­

cios de agricultura, commercio e obras pu­

blicas. 

De facto : este aviso pretendendo]simples-

mente additar, ravoga completamente ao 

que, em 8 do mesmo mez e pelo mesmo mi­

nistro, pareceo regular as pretençôes das 

companhias Ytuana o Paulista, no prolon­

gamento de suas vias férreas. 

A Presidência da Província é auetorisa-

da a celebrar coníracto com a companhia 

Paulista para levar suas locomotivas até 

Araraquara, passando pelo Morro Pellado-

E a construcção dessa estrada, que se 

diz apenasjpouco differir do traçado do en­

genheiro Pimenta Bueno, depende, pelo que 

se vê do aviso de ?1 de Muio, unicamente 

de serem approvadas as planta-s do traçado 

assim moditícado , resolução esta. adoptada 

sob representação da Companhia Paulista, 

sem audiência da Directoria da Companhia 

Ytuana, cujos interesses o próprio ministé­

rio de agricultura, commercio e obras pu­

blicas, julgou dever r es alvar no aviso de 8 

do mesmo mez. 

A companhia Paulista por tanto, pondo 

•m contribuição os elementos de poderio, 

com que fácil é jogar, vê promptamente 

julgada em seo beneficio uma questão cuja 

solução a própria Assembléa Provincial não 

se acreditou habilitada para decretar, fa­

zendo depender snas resoluções de estudos 

e pleno conhecimento dos interesses capi­

tães que se entrechocavão. 

A nociva interferência do governo geral, 

nos negócios de uma gerencia provincial, 

ahi está perfeitamente accentuada nas de­

terminações, que não registramos sem um 

protesto solemne em defesa de reaes inte­

resses de uma companhia, cujos capitães, 

em sua máxima parte, furão levantados em 

fortuna d'este município. 

E o que ó mais : o governo provincial, 

que além da garantia votada, ó accionis-

ta da Companhia Ytuana, na importância 

de mil contos de réis. recebe imposição que 

á esta denega os elementos do prosperidade, 

porque assim o quer a Companhia Paulista, 

o Créso das estradas de ferro provinciaos. 

As considerações financeiras são despre-

sadas ; não se attende á verdadeira direc-

traz das vias férreas o as zonas, quo pela 

natureza lhe são assignaladas, sãoinv 

das por aquellas, cujo poder mais so faça 
sentir. 

Queremos porém acereditar, que não se 

consummará este attentado ás justas preten­

çôes do prolongamento da estrada de ferro 

Ytuana, de accordo com a petição de pri­

vilegio, feita ajassembléa Provincial pelos 

exmos. Barão de Serra Negra e Dr. José 

Kl.ias Pacheco Jordão. 

S. exa. o Presidente da Pçovincia inter­

porá,nós o esperamos, sua recouhecida pro-

bidado, não descurando os interesses pro-

vinciaes, que serião losados, pelo cumpri­

mento do aviso de 21 de Maio. 

A Província de S. Paulo, cujas terras de 

de prodigiosa fertilidade fazem o justo or­

gulho de seos filhos e a admiração dos que 

a visitão, está talhada para ser o empório 

das riquezas nacionaes. 

Para isso porôm ó mister cuidar dos mo-

mentosos interesses, comproraettidos nas di­

versas companhias, cuja rede de vias fér­

reas corta o solo provincial. 

COLLABQEAÇÃQ 

0 gênio e a moral 

O gênio depende essencialmente da mo­
ral, para poder produsir a sua influencia 
benéfica e civilisadora sobre todos os ho­
mens. 

E' verdade que o talento em suas brilh-i n-
tes manifestações—por si só—fere de admi­

to e espanto a multidão ; mas nem sem­
pre firma alguma cousa de estável e de pro­
veitoso para o futuro. 

A irradiarão do talento produz odislum-
bramento porque é uma força ; mas não 
conduz a verdeira gloria—se por alvo não 
mirar os interesses geraes e eternos da hu­
manidade quo se resumem na moral. 

E' de necessidade alliar-se o talento ao 
coração tondo-se em vista a satisfacção go­
rai—que é o progresso e a prosperidade das 
sociedades. 

E' do coração que vêem os grandes pensa­
mentos ; dahi ó que nasce a coragem para 
os grandes commettimentos da vida : a fé, 
a religião, e todas as raysterios qu i r« 
sol vem em beneficio da humanidade — ahi 
teera sua sede. 

O gênio forma-se no coração, e irradia-
se pelo talento. 

A prodigiosa intolligoncia, unida cons­
tantemente a vontade firme de fazer o bem 
— ó o gênio. 

A moral conta portanto com o gênio. 
para se desinvolver penetrando tant< 
cousciencia do indivíduo— como na dos 
povos. E do renovamento operado i 
moral—na conscioncia humana—ú que 
gem os bons costumes, a ordem e a lei. 

A fecundidade do espirito—nutro-se na 
esphera luminosa e elevada da ordem mo­
ral. E é por isso, que a caridado offei 
larga base—onde devem doscançar as obras 
do espirito humano. 

A roligião, a scienoia, o a moral, devem 
ter a mesma fonto—o coração humano—; 
o mesmo principio—o amor—; a mesma ba­
se—a caridade—; o abraçando-se como ir 

— repetirem em uma só voz—o nome de 
Deus. 

E a luz etorna, então, penetrará funda 
na consciência humana. E essa luz—com­
pete ao gonio chamal-a por sobro a torra. 
E depois, virá a felioidai mor, a con­
stância, porque todo sabei do h o m e m — so 
assentará no triângulo luminoso—da í 
esperança o da caridado. 

Assim devem ficar com pi Ias as ro-
BS do gonio para ooi 

E' certo que o gênio vivo sob o influxo 
da verdade, na ordem constante dos prin­
cípios, tendo em vista o bem commum. E 
não menos certo, que ollo é a personifica*. 
ção das tendências, e aspirações dps povos; 
e é por isso, que ello solFre, com os soffri-
mentos e necessidades 
ta-se quando encontra certa satisfai 
geral. 

Errará o gênio, quando representa, o ó 
órgão das tendenci 
narias, e mesmo scepticas om 

Olhar o povo, consultar suas necessida­
des, receber do seu seio todas as suas quei­
xas e dores, e procurar remediar tantos ma 
les, com o esquecimento de si próprio,—são 
característicos do gênio. 

Gênios forão—Dante, Homero, Newton, 
Milton, Colombo, Voltaire e tantos outros, 
que muita luz trouxerão para o mundo, 
pelo araôr da sciencia, das lettras.da re­
ligião—; mas o gênio de todas as idades— 
que assombra o m u n d o — o gênio que não 
pode morrer—o gênio eterno e por excel-
lencia—ó Christo. 

As nossas cstPiiilis 

diga 

Convidados para escrever alguns artigos 
n'esta illustrada folha, apezar dos nossos 
mesquinhos conhecimentos—tanto scienti-
ficos como litterarios—a sympathia que tri­
butamos ao seu illustre proprietário e a 
nossa adhosão espontânea pela prosperida­
de d este vasto município tão cheio de tra-
dicções gloriosas, nos fazem quebrar o si-' 
lencio que temos conservado até então. 

Ora, deixando de parte preâmbulos inú­
teis, entramos no assurapto que tem por ba­
se este artigo, cuja magna importância ten­
de á nossos interesses locaes. 

Queremos fallar das nossas estradas em 
geral sem prescindir de atirar algumas cen­
suras ao governo pelo desleixo ou ante* pe­
la sua incúria relativamente ú ell 

Evidentemonte contrista-se devoras todo 
aquelle que, sentindo circular-lhe a 
o sangue de brasileiro, cqntempla de animo 
calmo o atraso do nosso paiz. 

Admiramos de ainda haver 
que temos um governo regular ! 

Nos paizes civilisados os governos contri­
buem para o bem do sou povo. Lá premia-
se o artista que se distingue ; acata-se a in-
telligencia ainda que seja a do pobre ; re­
compensa-se as invenções que fácilil 
trabalho , venera-se as em prezas pai 
lares que têem em mira o bem da so< 
de ; finalmente, anima-se a lavoura e com­
mercio, muitas vezes com sacrifícios extra­
ordinários do Estado, porque reconhecem 
que sem estes dois agentes não pôde haver 
estabilidade n'uma nação que ,uei 
var o npme do poderosa e feliz. 

Desgraçadainonte entre nos observamos 
o contrario ! 

tecção ou apoio não merecemos para 
nada ; nem mesmo para as inspirações no-

proveitosas, grandiosas. 
A própria lavoura única fonto do nossa 

:a e em que se assentam os alicerces 
da nossa vitalidade—não encontra garan-

iue assegurem o seu futuro ! 
chamos para o descalabro, e ha de 

continuar sempre assim em quanto o ho­
mem não for distinguido pelo mérito. 

E' por isso que não temos o direito de es-
do governo nem mesmo as mais in­

significantes vias de communicações. 
E m certos pontos da nossa província es-

i a fazer viagem pelos ares ! 
Todos os annas—quaes dignos ropresen-

tantes do <resses—reunem-so os 
Srs. deputados om assem blé itiva. 
Porém, quando terminam lhos, 
quantos $ao os salutares benefícios quo nos 
legam ? —Tributos porque 
dizem ellos—as rei iáo che­
gam para acudir as necessidades do Esta­
do. 

Pa reco-nos que posa a n 
de Cai 

por-
gum qual.a classe quo geme sob- o 
peso de todos e^tes tributos?—Ninguém di­
rá que nao seja.a dos nossos desprotegidos 
lavrador©*. 

Entretanto, força è c mus, não 
ha qtieu n es­
forço teu, empri I lavou-. 
ra h i pela falta do \>iw-
< 
è a I los homens do p 

uma Estaoao.no terreiro de cada lavrador? 
Deveremos para chegarmos ás Estações 

atravessar os m que Deu* não nos 
dotara com o. privilegio dos pas*annh< 
que toou ra os conduzir aonde que­
rem ? # 

E' por demais saliente o.péssimo estado 
das nossas estradas ; e porque a tenhamos 
as de ferro em alguns pontos, embora ai-^ 
gumas dellas construídas a cunta de em-
prezas particulares, terá entendido o go­
verno na sua alta sapiência que só devere­
mos de viajar por elbs, ainda que para is­
so seja mister fazer-se grandes dispeodio* ? 
Não o acreditamos ; mesmo e porque em car 
so afirmativo repetiremos o que já acima. 
dissemos : não lemos uma El ção no í 
reiro áe cada lacra tor. 

E m as nossas circumstancias a necessida­
de urge ; e como não temos o direito de na­
da esperar dos poderes competentes, recor­
remos a nossa câmara municipal, chaman­
do a attenção sobre a estrada que desta 
cidade conduz á S. Paulo. 

Esta estrada ha muito tempo que não tem 
sido feita até a ponte do bairro denominada 
hmApotrebú. 

Assim, pois, lembramos o alvitre de na 
sua primeira nomear-se um inspec-
tor de caminho para obrigar os moradores 
a fazerem-n'a até as divisas com a i ieda 
sob pena de multa conforme determina a lei. 

Do Apotrebú para vir-se a esta cidade es-
tá-se dependente de consentimento do Snr. 

Manoel io Pau 
dAlbo, porque alli .em pela estra­
da es -de emeo an­

ua fazenda do fal-
lecid •iwienlo.on-

inho particular.que 
apor jue vão tapar para impe­
dir a 

i 

mo ficaremos então? — Engaiolados como 
rinhos ! 

Triste destino nos está, reservado si O hon 
presidente da câmara municipal não 

amei 4lisão ! 

>s que ll>e sobre civismo e 
io para. convocando os me 

da veneranda corpoi que faz pari 
nomear, in continenti, u m inspector, que 
satisfará uma necessidade tão palpitante, 
porque no estado em que actualmente se a-
cba aquella estrada é impossível quo o n 
so vigário attenda a qualquer ch nu i 
aquolles lad 

Emnm.não ha de sa dizer nunca que n*u-
ma cidade como a do Ytú, que tem sempre 
se distinguido pelo brio de seus filho*, que 
jamais deixará de gozar dos foros de- reli-

L, existe uma porção de ovelhas que 
nem nos casos extremos da existência pode­
rão ir em busca de seo pastor, pari este 
administrar lhes o ultimo sacramento ! 

E. PIMENTA. 

fóSETILEA 
% I Í M t f i m o n t o iiiilifnr*.— Achfto-
irminados os trabalhos pa Junta Paro». 

chiai, tomlo sido encerrados no dia 27 do 
into. 

Forão alistados <U cid 

Xlientro.—Somos auetorisados a ans~ 
nunciar que a l ramatica, dirt» 

londe vil 
cidade dar uma serie de ospectaculos, 

por oceasiâo dus.fi>- rito Santo-, 
que devom ser celebradas ã lò do Junho. 

\ olha de excolleuios do re­
portou da k\ companhia garante 

n i aos freqüentadores do 
thoatro S. I1 , que pai Fim es— 

omptific i - incia. 
msta-noa mais que a com i estrear 
nn o dra 

üah 5o & Pompéo sã 
macias assignaturas da. -

camarotes. 
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Dia 10 
lh i de Luiz Antônio 

1 i Silveira. 

dtei-
< Emilia 

\nia-

•iiom i. da S. dorae-

samentos.— De 15a 21 casaram-

20 
I • Arruda com a. Li • 

ismo, os Pi 
iCS 

uno se ve o que 

vivos l.ill II i tos : o rei Saul 
uto na loi de M 
no I.. Li 

L. D ' (man­
dou 

tul: No 1" L. 
7. Disse Saul 

uma mu' 

lhe 
I 01. 

! mu lou 

\d\anli ! 
to de i 

idviuho: 
roi-

ir di-

mulli U 
• 

ipparecor 

a Samuel; deu u m grande grito : e disse a 
porque me enganastos tu ? tu poiso 

\ , Não te-
ie a mulher a 

ul; \ 

ho-
mu-

t o pros-

me vir 
ul lb no no ultím 

un,o não me quiz ouvii i 
por prophetas, o nem por Bonho 
sa i ira me declarasse o 
quo devo fazor. 

V. 16. E disso Samuel :—Para qui 
porgunt nhor to tem dozarn-

rival ? 
nhor te 

eu te disse da te, o dividii 
Reino da tua mão e o «1 ivid teu pa­
rente mo. 

V. i intregara comtigo 

tu e ton sereis comigo: e ai 
nhor entregará também nas mãos dos Fi­

ai e seue fi-

0 que diz nos atos d 
1. 

V . 10. \ i udo nos 

m u i to 

d u 

i • 

J i se ann nos jorn 
ultados da su 

do charlatani ira 
ois só no villa d 

que se prati m msl ru 
aqui mesmo na fidellissim \ 
tão cheia de tr i por su i illa 
tem alguns 
namente co 
é que são pi 
que punh Io 3m duvida . e 
taljdade da alma, o agora • 

> as almas de m 
par* 
estão com essas almas presentes at 
olíerecondo- lhe doce o tabu 
escrevendo com lápis o qu 
o Pre Manoel da Silveira, e semelhantes la­
múrias nos faz u m transtoi 
que que breve irão morar nu d da 
Tabatinguera na capital. 

Não qu om milagres por­
que o que e sobre natural não \ tir, 
e acroditão podere i fa: |uer 

jteja uma alma pira vir respon-
uas perguntas. 

to,que Ph UM'' chamou a ma-
iros quo sua pro-

im y.o\ 
• ídago 1 igrado pelo dia-

ura im 
ira disputai . íior, 

e os-es espíritos que al­
turas o abandonarão e deixarão • lhar 

prezão este 
nos absurdos que estão prati-

E* lamentável a auzencia doconhecimen 
to do obras eclesiasl ran-

i mo histórico litu ma-
iipto pelo abbade Arabrosio Guillois 

II havido de su; quo 

i I i Lei di 
tanti-sim i i 

i que 

por 'Ulisran 
ritism •. tu i uni-

iuria <i 

um bu 

III,li! l Ml-

historii 
ígOU 

/orem o futuro | rtoraan-
cia ou pe momi i. 

Se ainda vivesse o Bispo de saudosa me­
mória D. Antônio Joaquim de Mello com 

auctorisada.teria já feito voar pe­
los ai ia funestas superstições. 

necessidades de aperfeiçoamentos 
indubtriaos, seria melhor e mais'aprGveita-
d0 0 do certos desocupados estuda* 

lesenvolvímento da lavoura.que vae 
publicássemos necessi-

de estudarmos a religião quo profes-
18 e com esse estudo consolidar a união 

•coraendado polo fundador 
lanismo. 

EDITAES 
dadão José Feliciano Mondes. Juiz de 

Paz supplente da Parochía do Ytú,Pre-
sid Junta Parochial. 

quo o presente edital le­
ndo a Junta Parochial concluí­

do hoje os trabalhos da sua segunda reu-
nhurna alteração fez no ali-.tamen-

nblícado pela imprensa no dia 29 de 
Abril do corrente anno e que, na forma do 
art. 24 do reg. app. pelo dec. n. 5,881 de 
21 de F< do 187Õ, tudo remette ao 
Doutor Frederico Dabnoy d'Avellar Brote-

luiz de D leQ-
te da Junta i, perante a qual devem 
os intere cer P a r a allegarem 
o seu direito e usarem do re ne a Lei 
faculta. E paia que chegue ao conheci­
mento de todos os inter mandou la­
vrar o presente edital, que será affixado na 
porta da Matriz o publicado pela imprensa 
o que vai por mim Escrivão subscrito e ru-

ido pelo Presidente da Junta. E eu 
limarão do Juízo de 
u io da Junta Parochial o sub-

>cre\ ncisco (iuimarães. Consisto-
laio de 18~9.—José 

es. Juiz do Paz,Presidente. 

mi. 

D l 

A testa do DIVINO ESPIRITO S A N T O 
imemorada nos dias 15 e 16 de Ju­

nho próximo, precedida de septenario qne 
começará no dia 8. 

Ao meio dia de 14 terá lugar a entrada 
dos carros pela rua Direita até o largo da 
Matriz partindo do da Estação. 

As S horas da manhã desse dia será 
ibuida carne aos pobres no convento 

do Carmo. 
No dia 15 haverá missa cantada, sermão 

e matinas a noute. 
N'esse dia, ao meio dia em ponto, haverá 

jantar para os pobr 
No dia 16, missa cantada,sermão,sorteio 

do novo Imperador e pre I tarde. 
No dia 17, a noute, será queimado u m 

grande e lindo fogo de artificio, no pateo 
da Matriz, importante trabalho do nosso 
patrício Joaquim Cometa, hábil artista 
pyrothenico. 

Império será na rua do Carmo, casa 
i olo cap. Vicente D 

As musicas de Igre i de ser regidas 
ias Lobo .que se pres 

Família, a coadjuvar o 
e abrilhantar os actos solemnes 

Dh mhos ao lugar vi­
sou valioso auxilio. 

Ü maestro Ant rios d Andrada Ju-
is Exina da 

P irto na orchestra,por 
. uio ao Fes-

poupa para quo a fosta 
o toda a solemn 

E paru quo nada I o publi­
co, .i companhia dramática—Dias Braga— 
prom • pa-
ra d culos no nosso thoatro 

•Io o decorado. 
0 de Maio d 

O Imperador, 

Pelieiai 'Júnior. 
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lmpriMi«» "' lunuii a 

tarde 
Chamados á qualquer hora do 

dia ou da noute. 

H RUA DA PALMA N. 42 

r consultrs em su de l|\ RmVíitivn. N0ÜCÍOSO C ScÍ0íltÍ(lC0 
da m a n h a o de Ia i g 

ECHO oas 
PI BLH 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

A m é l i a Cnrollnn «tu Nilvn 
-so a 6$000, na i ijuda n 

TÔNICO, RECGNSTITUINTE, RECENERADOR 

vn :0DE ARSA 
01, da Faculdade de Pariz. 
•nmmendiido pelas autoridades medicoB mais 

nsiiiulvaO e r««). aeraçi 

USA rto I m (.1.1 . a circulação, i 
a satitfe. 

o VJNHO do MARSA, m 
o li orosis. Caclu via, i luxo branco, Fraquezas edi 

certeza i 
poderoso e de u 

cidade sem i-
mnhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
Boulevard de Slrasbourg, P A R I Z 

TODAS AS PHARMACIAS 
ar cuidado com as 

m 
içoi s. 

AOS PATINS RAPASIADA I 

As familias""que precizarem de bilh 
podem desde já procural-os e m casa de seu 
Proprietário. 

P U E Ç O S : 
ntradas 

20 
30 

80 « j,i 
Estas entradas sò terão vigor para as pes-
is unicamente da familia em i 

vezes. 
Entrada geral 
Creanças 

serão admitlidas as Exmas. famílias. 

Declaração 
O Pharmaceutico \ Fonseca e Sil­
va, reincidind i 
belecido com o exm Tho-
m é , decJ ira que na I 

cia que i 
montara e dirijira u i IV iquozi 
cente Ferrer, pe [hir-
vo rta província do Min 2 — 2 

Ytu, 28 de Abril de 1879. 

José da Fonceca e l 

I k m o POBIUWEZA 
PÁTRIA, DEOS, LEI, ORDEM. 
PROGRESSO E LIBERDADE 

' Órgão dedicado aos Interesst 
zcs na An 

j ^ollaboradores os mais abalisa-
dos escriptores Portuguezes 

e Brazileiros 
Assigna»se no Escriptorio da redacçfl 

rua do - G e n e r a l C a m a r n — n. 

(SO 13 R A DO) 

Rio de y</// 

VINHO oe EXTRACTO 

FIGADOOEBACALHAÜ 
Do D VItfiEN, RIS 

Approvado pela Academia de meuicUa de Paris 

Honllluud, rocei 
Uo%rr«lr li Acidcmia de uiedleln 
Kitraeto de Vlaudo d» Hiiruii •>>< 

<i%o» .i au «1. «uM-Dtue» 
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Grande sortimento destas afamap^as machinas, sendo de mSo, de pé e de pó. e mSot 
para famílias e industriaes, a preços s,em competidor, attendendo á superioridade e. le­
gitimidade das mesmas. As m^clunas verdadeiras de Singer tô 5o,-se. preferidas, a W e s -
^uer outras, por serem construídas com toda a solidez, pejfei^s em to,dòs os trabalhos, 
iUito leves, e além disso excedera qualquer outra em Jigeireza e possuem tçdos os me­
lhoramentos úteis até boje inyentaaos ; pelo qu,e se tornâo reconimenoVyeis. 

Em nossas casas ha tombem um completo sortimento de peças e maisfaccessorios 
sobresaientes para as mesmas, assim como as accreditadas linhas de J. e P. Coats, re-
troz, agulhas óleo e tudo. quanto for preciso para o andamento das machinas verdadei­
ras de 

SINGER 
Participa-se também ao. respeitável publico desta cidade, e de fora que na mesma 

casa da Sra. D. Adelaide Artaud, rua direita Ytú. Aprompta-se toda e qualquer 
costura para Senhoras, meninos e crianças com, o mais'apurado gosto, sempre execu­
tada sobre a ultima moda, com a maior brevidade possível e por preços moderadíssimos. 

TV "R 
-1- ̂  • -•—9m Nesta cidade de Ytu, tomos diversas destas machinas func-

çionando em casa de 

A.delaicle .Artaud, 
que obzequiosamente se pres,ta a mostrar ditas machinas e explicar todas as suas van" 
tagens. 6—10 

RUA DIREITA 

CONCESSÃO DE S. M. 0 WfERADOR 
GRANDE REVOLUÇÃO. NA MEDICINA ! \ 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativ?. ferruginoza, foçmula^ do dis^tincU^ 
Biedico e pjipBiaceuüco 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exma. Junta (THygiene., 
Experiroenta,da em diversos hospitaos e casas de sa^de da Corte 
é província. 

Preciosa preparação para cura radical de tjdas as siphylis, das moléstia 
boubatícas, e eacrophulosa e particularmente do reumatismo. Completa­
mente isento de saes de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde. 
Os numerosos attestados d,& pessoas acima de qualquer couteslaçâo como 
distineto fücultatiAos de nomeada na Corte, Nitheroy, Campos e etc, capi­
talistas e fazendeiros o de outras classes, que se achâo publicadas na nossa 
F O L H I N H A para 1879,aqual distribne-se gratuitamente no nosso deposito 
abaixo, são os documentos com que so apresenta nosso medicamento o que 
o colloca acima do c o m m u m no conceito dos srsl médicos e do publico. 

Deposito nesta cidade, ó na Pharmacia Normal do Fonseca &, Kiebl-
Rua da Palma n.° 36, 

^ ^ H ^ O f l . ^ S 

PÍLULAS 
UR 

QLlMliN E BE FEItflG NIALYSE 
H. VIVIEN, pharm00 de 1* elaasa 

Esto precioso produoto contem Qul-luat e F«rw, o» dom wnto* 
mais Importantes d* Tl.-jrapeuifoa, formao o toalea, ^ * * " f " * w 
o trb.ifugo, o. mal» puiluraso o iqftls qctlyo e de uma •fflcaculade sem 
•ontoito. celebres, 
fíachitiuno, 
breta de tangia oic . 
A» Pllulu.dr anlnlun • àV«f»« «i»lj«* &uem rapWameuto_re~ 

nascor o vigor o u mude, s«iri u»r o ioconVenlen,to o*» orena/acoes* DOMO 

de ferro, que em geral iollammao o corpo. 
«f, 
% 

DEPOSITO GERAL 

i. vmen, Ptannaeeuticqde !• Ctow ^j* 

e **S PRINCIPAES PHARMAC^L— 

Uoico deposito no Rio Janeiro em casa dos Srs. Silva Qomes & O. 
imperial. Rua de S. Pedro N. 24. 

Brogarój 

Esta muito conhecida casa. continua a servir aos numerosos freguezes, cora aceio 
promptidão, e também avisa ao respeitável publico, qua acaba de receber nm bonito 
sortimento de perfumadas, cabellos o mais objectos de armarinho, como poderão ven-
Bcar visitando seu estabelecimento, os quaes venderá pelos preços módico* seguintes, : 

Trancas de cabellos finíssimas á 25$ 18$ 15$,o 10$ o par, também recebe ̂ abei-
los para fazer trança á 5$ cada ama. 

Trabalhos cora perfeição e espera um perito official. 

FSfcVtflMJtlA! • 
• 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. . . 
Agoa vegetal de roza para caspas, o vidro 
Dita de quinina para cabellos, o vidro. 
Óleo philocome superior, o vidro. 
Extraotos de kemperia, ylang-ylang, e patchouly, o vidro 
Sabonetes glicerine ( caixa de 3 ) 
Dito Rimei ( barra ) Dito pinand ( caixa de 3 ) 
Brilhantina para barba. . . . . 
Essência de orixá, legitima. . . . . 
leo de oriza. . . . . 
Eentes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito tino de marttm, 
Oito » de massa preta. . . . 
Dito » de massa cores . . . . 
dentes grandes para pentear . . . . 
Daixa com póz de arroz, * < « 
Pacotes com póz de arroz . 
Cpsmeticos de 1* qualidade . . . . 
Póz chinez para dentes , 
Vigor para cabellos • 
Florecencia para cabellos . . . 
Poraadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de !• qualidade ( caixa de 50 ) 

l$Q0O. 

800 o 

1$300. 
2$000. 
1$500. 
1$000. 
1$500 

i$soa 
1$500 
4$000. 
2$o00 
1$800 
1$500 
2$000. 
1$200 
1$000 
$800 

> 1$200 
l$50O 
$800. 
$800 
$800 

3$000 
l$5oO, 
1$500. 
l$50O 
10$000 

Por isso convida as exmas. famílias para visitarem este, estal?ôle.oiraento, que es. 
tara aberto todas as noutes ate o,; 9 horas, assim podorSo verificar as qualidades do» 
objectos acima declarados. *3 1» 

ytú,, w da Fevereiro de 1879, 

U N O NOGUEIRA DA COSTA. 

-« ;—T~ ~r 

Ytú Tyn da—ImprHnsa Ytuana.—167$. 


